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ABSTRACT.- Schade J., Rossi R.M., Fonteque G.V., Martins E., Lisbôa J.A.N., Flaiban K.K.M.C., Pre-
ti M.C.P. & Fonteque J.H. 2016. [Transfer of passive immunity and serum proteinogram in 
calves of the Criollo Lageano hornless variety and Aberdeen Angus (Red Angus) breed in 
their first six months of life.] Transferência de imunidade passiva e proteinograma sérico em 
bezerros das raças Crioula Lageana variedade mocha e Aberdeen Angus (Red Angus) nos primei-
ros seis meses de vida. Pesquisa Veterinária Brasileira 36(Supl.1):33-40. Departamento de Medici-
na Veterinária, Centro de Ciência Agroveterinárias, Universidade do Estado de Santa Catarina, Av. 
Luiz de Camões 2090, Lages, SC 88520-000, Brazil. E-mail: fonteque@hotmail.com

The Criollo Lageano breed is an alternative for modern farming, due to its high genetic 
variability, rusticity and adaptation to environmental conditions of the Plateau of Santa 
Catarina, Brazil. These characteristics can influence important physiological events which 
should be investigated, because they can assist in developing future programs of animal 
breeding. It is known that failure of passive transfer (FPT) is an important factor for the 
increase in neonatal mortality in cattle. Thus, it is essential to evaluate aspects related to 
FPT in Criollo Lageano calves and the comparison with other beef breed created in the 
Plateau of Santa Catarina. Aiming to evaluate and to compare the passive transfer of im-
munity and serum protein concentrations, two experimental groups of 11 calves of Criollo 
Lageano (CL) hornless variety and 14 Aberdeen Angus (Red Angus) calves were selected. 
Blood samples were collected by jugular venipuncture for the measurement of total serum 
protein (TSP) by serum protein electrophoresis in agarose gel and the activity of gamma 
glutamyl transferase (GGT) and concentration of immunoglobulin G (IgG) by the method of 
the turbidity zinc sulphate, between 24 and 36 hours, 15, 30, 60, 90, 120, 150 and 180 days. 
Statistical analysis of data was performed by analysis of variance (ANOVA), Tukey test for 
comparison of means (P<0.05) and correlation between variables. Values of TSP, globulins, 
immunoglobulins, IgG and serum GGT activity at birth (24-36 hours) confirmed that there 
was adequate TIP with no significant difference between the races, except for the serum 
GGT activity. Physiological variations in the curve of serum proteins from birth to 180 days 
of age were identified. Strong positive correlation was found between the values of gamma 
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RESUMO.- A raça Crioula Lageana apresenta-se como uma 
alternativa para a pecuária moderna, devido a sua grande 
variabilidade genética, rusticidade e adaptação às condi-
ções ambientais do Planalto Catarinense. Estas caracterís-
ticas podem influenciar importantes eventos fisiológicos, 
os quais deveriam ser investigados, pois podem auxiliar no 
desenvolvimento de futuros programas de melhoramento 
animal. Sabe-se que a falha da transferência de imunidade 
passiva (TIP) constitui um importante fator para a eleva-
ção dos índices de mortalidade neonatal na espécie bovina. 
Desta forma, torna-se indispensável à avaliação dos aspec-
tos relacionados à TIP em bezerros da raça Crioula Lageana 
variedade mocha e a sua comparação com outras raças de 
corte criadas no Planalto Serrano Catarinense. Com o obje-
tivo de avaliar e comparar a TIP e o proteinograma sérico 
foram selecionados dois grupos experimentais compostos 
por 11 bezerros da raça Crioula Lageana variedade mocha 
e 14 bezerros da raça Aberdeen Angus (Red Angus). Amos-
tras de sangue foram colhidas por meio da venopunção 
jugular para a mensuração da proteína total sérica (PTS), 
eletroforese das proteínas séricas em gel de agarose, ativi-
dade da gamaglutamiltransferase (GGT) e concentração de 
imunoglobulinas G (IgG) por meio do método de turvação 
pelo sulfato de zinco nos períodos entre 24 e 36 horas, 15, 
30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias de vida. A análise estatísti-
ca dos dados foi realizada por meio da análise de variân-
cia de medidas repetidas (ANOVA), teste de Tukey para a 
comparação entre médias (P<0,05) e correlação entre as 
variáveis. Ao analisar os valores de PTS, globulinas, gama-
globulinas, IgG e atividade sérica de GGT ao nascimento (24 
a 36 horas) pode se afirmar que houve adequada TIP não 
havendo diferença significativa entre as raças, exceto para 
a atividade sérica da GGT. Observaram-se variações fisio-
lógicas na curva de proteínas séricas do nascimento até os 
180 dias de idade. Forte correlação positiva foi observada 
entre os valores de gamaglobulina e IgG (r=0,814 para CL 
e r=0,877 para AA), PTS (r=0,783 para CL e r=0,947 para 
AA), globulinas (r=0,945 para CL e r=0,985 para AA), evi-
denciando que estas variáveis foram bons indicadores da 
TIP em bezerros ao segundo dia de vida (24–36 horas). 
A correlação entre gamaglobulinas e atividade da GGT foi 
fracamente positiva (r=0,251) para bovinos da raça Crioula 
Lageana variedade mocha e fortemente positiva (r=0,815) 
para a raça Aberdeen Angus (Red Angus), o qual foi admiti-
do a grande variação nos valores da GGT após 24 horas de 
vida do bezerro. Não houve diferença na TIP entre as raças 
Crioula Lageana variedade mocha e Aberdeen Angus (Red 

Angus), ocorrendo de maneira bem-sucedida em ambas as 
raças. Pode-se sugerir que a raça Crioula Lageana varieda-
de mocha seja mais tardia na síntese ativa de anticorpos, 
ressaltando a precocidade dos taurinos evidenciada na 
raça Aberdeen Angus (Red Angus).
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovino, imunoglobulinas, imunidade 
passiva, proteínas séricas.

INTRODUÇÃO
A raça Crioula Lageana descende dos bovinos ibéricos tra-
zidos ao Brasil no início do século XVII, sob a tutela dos 
missionários jesuítas (Piazza 1983). Esses animais se es-
palharam pelas vacarias do sul (Serra Catarinense e Ter-
ceiro Planalto Paranaense) onde sofreram miscigenação 
(Mariante & Cavalcante 2000). Durante aproximadamente 
500 anos a raça foi submetida ao processo de seleção na-
tural, permitindo a expressão de características específicas 
de adaptação às condições locais (Spritze 2001, Veiga et al. 
2009). Durante longo período, os bovinos da raça Crioula 
Lageana foram à sustentação da bovinocultura da região 
do Planalto Serrano Catarinense (Mariante & Cavalcan-
te 2000), sendo que até o início do século XX, era a raça 
que predominava nos Campos da Região da Serra Catari-
nense (Spritze et al. 2003). Segundo Veiga et al. (2009), a 
raça Crioula Lageana apresenta características de interesse 
para produção animal, determinando uma importante al-
ternativa para a pecuária moderna, devido a sua grande va-
riabilidade genética, rusticidade e adaptação às condições 
ambientais do Planalto Catarinense. Existem duas varieda-
des da raça Crioula Lageana, a aspada e a mocha. A varieda-
de aspada é caracterizada pela presença de longos chifres, 
apresentado grande potencial para utilização no turismo 
rural, manutenção das tradições e culturas regionais, além 
da finalidade comercial, que na variedade mocha deve ser 
ainda maior, pela facilidade de manejo e transporte (Mar-
tins et al. 2009).

Com a corrente expansão da bovinocultura no Brasil, 
tem-se grande importância o índice de mortalidade neona-
tal (Rogers et al. 1985), sendo a falha da transferência da 
imunidade passiva (FTIP) um fator de grande contribuição 
para a elevação deste índice (Selim et al. 1995, Wittum & 
Perino 1995). Esta falha pode ocorrer, na espécie bovina, 
devido à impossibilidade de transferência de imunoglobu-
linas através da placenta do tipo sindesmocorial (Tizard 
2002). Após o nascimento, os bezerros expostos a agentes 
infecciosos do ambiente, adquirem estas imunoglobuli-

globulin and IgG (r=0.814 and r=0.877 for CL to AA), PTS (r=0.783 and r=0.947 for CL to 
AA), globulins (r=0.945 and r=0.985 for CL to AA), indicating that these variables will be 
good indicators of TIP in calves at the second day of life (24-36 hours). The correlation 
between gamma globulin and activity of GGT was weakly positive (r=0.251) for CL and 
strongly positive (r=0.815) for the Aberdeen Angus (Red Angus), in which a wide variation 
in GGT values after 24 hours of life of the calf were noticed. No difference was found in  
FPT between Criollo Lageano hornless variety and Aberdeen Angus (Red Angus), and was 
successful way in both breeds. It can be suggested that Criollo Lageano hornless variety 
breed is later in active antibody synthesis, highlighting the precocity of taurine evident in 
Aberdeen Angus (Red Angus) breed.
INDEX TERMS: Cattle, immunoglobulins, passive immunity, serum proteins.
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nas por meio da ingestão do colostro materno, conferin-
do proteção imunitária eficaz nas fases iniciais da vida do 
bezerro (Besser & Gay 1994, Fagliari et al. 1996, Borges 
1997, Feitosa et al. 2001b, Bessi et al. 2002). Segundo Ti-
zard (2002), existem três razões principais para que ocorra 
falha na transferência da imunidade passiva: a) produção 
insuficiente ou de má qualidade de colostro pela mãe; b) 
produção suficiente de colostro, mas com um consumo ina-
dequado por parte do recém-nascido; c) falha na absorção 
intestinal apesar de um consumo adequado de colostro. 
Segundo Zanetti et al. (1982), o colostro é uma substância 
muito rica em imunoglobulinas, as quais sofrem maior ab-
sorção até 12 horas de vida. As imunoglobulinas colostrais 
absorvidas possuem uma meia-vida curta (21 dias para a 
IgG) na circulação dos bezerros recém-nascidos (Logan et 
al. 1972).

De forma geral, após o pico de concentração sérica às 
24 horas de vida, observa-se redução progressiva até os 30 
ou 45 dias de idade, quando se estabelece uma nova cur-
va ascendente, que se deve à síntese ativa de anticorpos 
pelo sistema imunológico competente (Ribeiro et al. 1983, 
Moraes et al. 1997, Fagliari et al. 1998, Feitosa 1998, Costa 
2000, Pauletti et al. 2003). Exames laboratoriais têm sido 
desenvolvidos para a determinação direta e/ou indireta da 
transferência de imunidade passiva (TIP), uma vez que os 
índices de mortalidade e um menor desempenho produtivo 
estão relacionados à FTIP (Feitosa et al. 2001b). No entanto 
são inexistentes os trabalhos que avaliem a TIP em bezer-
ros das raças Crioula Lageana variedade mocha e Aberdeen 
Angus. Sendo assim, o presente trabalho teve como objeti-
vo estudar e comparar aspectos fisiológicos relacionados 
à transferência de imunidade passiva e o proteinograma 
sérico em bezerros das raças Crioula Lageana variedade 
mocha e Aberdeen Angus (Red Angus), criados extensiva-
mente no Planalto Serrano Catarinense, nos primeiros seis 
meses de vida.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto foi desenvolvido por uma equipe multidisciplinar e in-
terinstitucional envolvendo a Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC), Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a 
Associação Brasileira dos Criadores de Bovinos da Raça Crioula 
Lageana (ABCCL). O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Experimentação Animal (CETEA) da UDESC sob número de re-
gistro nº1.20.10. Foram selecionados aleatoriamente 25 bezerros 
aparentemente sadios ao nascimento e no primeiro dia de vida, 
produtos de partos eutócicos, os quais foram mantidos sob o mes-
mo manejo durante todo período experimental. Os animais foram 
obtidos de um Núcleo de Conservação in situ da raça Crioula Lage-
ana e Aberdeen Angus localizado na Fazenda Bom Jesus do Herval 
no município de Ponte Alta, SC. Todos os bezerros ingeriram o co-
lostro de forma espontânea (mamada natural), permanecendo em 
contato com suas mães durante todo o período do experimento, 
sob boas práticas de manejo nutricional e sanitário.

Os animais foram divididos em dois grupos experimentais 
de acordo com a raça, compostos por 11 animais da raça Crioula 
Lageana variedade mocha e 14 da raça Aberdeen Angus (Red An-
gus). Amostras de sangue foram colhidas de cada bezerro, por ve-
nopunção jugular externa, utilizando-se frascos a vácuo de 10mL 
sem anticoagulante (Vacuum II®, Labnew, São Paulo, Brasil), nas 
idades entre 24 e 36 horas, 15, 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias de 

vida. Após centrifugação o soro foi congelado a 20°C negativos e 
estocado até o momento das análises laboratoriais.

A determinação da concentração de proteínas totais séri-
cas foi realizada pelo método de biureto segundo Jain (1993), 
utilizando-se reagentes comerciais (Laborlab, Produtos para La-
boratório, Ltda EPP, São Paulo, Brasil). As concentrações séricas 
das frações proteicas albumina, alfa 1, alfa 2, beta e gamaglobu-
linas foram determinadas por eletroforese (Kremers et al. 1967) 
utilizando gel de agarose (Celmgel, CELM gel de agarose geral), 
tampão Tris de pH 9,5 (CELM) e corrida eletroforética por 20 
min em corrente de 100V (Sistema SE-250, CELM). Após o pro-
cedimento, o gel foi corado com negro de amido 2% e descorado 
com ácido acético 5%. A proporção de cada fração proteica foi es-
tabelecida por meio do programa de informática SDS-60 (CELM) 
do sistema SE-250 (CELM) após leitura realizada em scanner. 
A concentração sérica de imunoglobulinas G foi estimada pela 
técnica de turvação pelo sulfato de zinco com leitura espectro-
fotométrica, conforme o método empregado por Pfeiffer et al. 
(1977) com modificações. Adicionou-se 0,1mL de soro a 6mL de 
uma solução contendo 208mg de ZnSO4•7H2O por litro de água 
destilada. Após uma hora de repouso, a absorbância da mistura 
foi mensurada por espectrofotometria (Cintra 5, GBC Scientific 
Equipment) em comprimento de onda de 620nm. Devido à ins-
tabilidade da solução, foram realizadas três leituras e conside-
rada a média final. A quantidade de IgG foi estimada com o uso 
de uma curva padrão previamente traçada com concentrações 
conhecidas de IgG bovina (Single Radial Immunodiffusion Kit; 
VRMD, EUA), a saber: zero (soro fetal bovino), 400, 800, 1600 
e 3200mg/dL. As amostras que superaram o valor estimado de 
3200mg/dL foram processadas novamente após diluição do soro 
em solução fisiológica na proporção de 1:1. A atividade sérica 
da gamaglutamiltransferase foi determinada pelo método cinéti-
co colorimétrico segundo a técnica modificada de Szasz (1969), 
empregando-se reagentes comerciais (Laborlab) e leitura espec-
trofotométrica.

A análise estatística dos dados foi determinada por meio do 
teste de análise de variância de medidas repetidas (ANOVA) e o 
teste de Tukey para a comparação entre médias, admitindo-se 
uma probabilidade de erro de 5%. Coeficientes de correlação fo-
ram estabelecidos entre as variáveis estudadas (Curi 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores de média e desvios-padrão referentes à proteína 
total sérica (PTS), albumina, alfa 1, alfa 2, beta e gamaglo-
bulina, globulinas, relação albumina:globulinas (A:G), imu-
noglobulina G (IgG) e gamaglutamiltransferase (GGT) estão 
expostos no Quadro 1. Não houve diferença significativa 
(P>0,05) para os valores médios da concentração de PTS, 
gamaglobulinas, globulinas e IgG no segundo dia de vida 
(24 a 36 horas) entre os grupos raciais (Quadro 1). Embora 
não significativos (P>0,05), estes valores foram ligeiramen-
te superiores para raça Crioula Lageana variedade mocha 
quando comparados à Aberdeen Angus (Red Angus).

Quanto à atividade sérica da GGT no segundo dia de 
vida (24 a 36 horas), observou-se diferença significativa 
(P<0,05) entre raças, sendo maiores valores obtidos para a 
raça Crioula Lageana variedade mocha (Quadro 1). Costa et 
al. (2008) também observaram diferença racial quanto aos 
valores séricos da atividade da GGT em bezerros de corte, 
obtendo valores superiores para a raça Nelore em relação 
a Limousin. Teixeira et al. (2012) observaram TIP superior 
para a raça Crioula Lageana variedade aspada em relação 
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raça Holandesa Preta e Branca, no entanto, os valores de 
IgG e GGT não diferiram significativamente. Apesar da di-
ferença observada no presente trabalho ter sido significati-
va e de grande magnitude, não se considera superior a TIP 
para a raça Crioula Lageana variedade mocha em relação à 
Aberdeen Angus (Red Angus). Além da ampla variação nos 
valores individuais da GGT, deve-se levar em consideração 
que a diferença não foi acompanhada pelas outras variáveis 
analisadas, ocorrendo de maneira isolada.

A maior concentração de gamaglobulinas de acordo 
com a faixa etária foi verificada entre 24 a 36 horas de vida 
em ambas as raças (Quadro 1), estando relacionado com 
o pico de absorção de imunoglobulinas após a ingestão do 
colostro (Fagliari et al. 1996, Borges 1997, Feitosa et al. 
2001b, Leal et al. 2003, Machado Neto et al. 2004, Costa et 
al. 2007, 2008, Vettorato et al. 2012, Teixeira et al. 2012). 
De acordo com observações realizadas por vários autores 
(Tennant & Guerra 1969, Bouda & Jagos 1984, Fagliari et al. 
1991, Borges 1997, Feitosa 1998, Leal et al. 2003), valores 
mínimos de gamaglobulinas são observados entre o nasci-
mento e oito horas pós-nascimento, sendo justificada pelas 
menores taxas de imunoglobulinas circulantes no bezerro 
ao nascimento (Kaneko & Mills 1970).

A razão pela qual os bezerros nascem hipogamaglobuli-
nêmicos é a impossibilidade de passagem transplacentária 
de gamaglobulinas ao feto (Fagliari 1988). Optou-se neste 
trabalho por realizar as colheitas somente após 24 horas 
de vida (entre 24 e 36 horas de vida) nunca antes, evitan-
do assim a curva ascendente que antecede o pico de con-
centração sérica das imunoglobulinas (Fagliari et al. 1996, 
Borges 1997, Feitosa et al. 2001b, Leal et al. 2003, Machado 
Neto et al. 2004). As colheitas não foram realizadas antes 
da mamada do colostro para evitar rejeição dos bezerros 
recém-nascidos pelas suas mães e pela dificuldade de ma-

nejo dos bovinos deste experimento, os quais eram criados 
extensivamente.

Analisando-se os valores médios referentes à concen-
tração de PTS, globulinas, gamaglobulinas e IgG de acordo 
com a faixa etária, pode-se evidenciar redução contínua de 
seus valores em ambas as raças a partir do segundo dia de 
vida (24-36 horas) (Quadro 1). Esta redução ocorreu em 
consequência da degradação e a combinação das imuno-
globulinas com antígenos (Costa et al. 2008), sendo este 
um processo fisiológico observado em bezerros (Feito-
sa et al. 2001b, Amorim 2002, Leal et al. 2003, Machado 
Neto et al. 2004). Valores mínimos foram encontrados em 
ambas as raças ao redor dos 60 dias de idade e aumenta-
ram gradativamente até os 180 dias, corroborando com 
os resultados de outros autores em outras raças (Amorim 
2002, Costa et al. 2008, Vettorato et al. 2012, Teixeira et al. 
2012). Este gradual aumento deve-se a síntese ativa de an-
ticorpos pelo sistema imune competente (Radostits et al. 
2002). Costa et al. (2008) e Machado Neto et al. (2004) 
observaram influências raciais quanto aos valores da con-
centração de gamaglobulinas e IgG respectivamente, entre 
zebuínos e taurinos. Esta diferença ocorreu após 30 dias 
(Machado Neto et al. 2004) e 60 dias (Costa et al. 2008) de 
idade. Estes autores sugeriram que a síntese ativa de imu-
noglobulinas seja um processo mais tardio em zebuínos 
do que em taurinos de corte. Esta observação também foi 
realizada por outros autores em taurinos de raças leiteiras 
(Ribeiro et al. 1983, Borges 1997, Costa 2000, Feitosa et al. 
2001a), onde estes bovinos apresentaram-se precoces em 
desenvolver imunidade ativa.

Tomando como padrão os valores da concentração de 
gamaglobulinas para comparação entre raças, não foram 
observadas diferenças significativas (P>0,05), entre raças 
do segundo dia de vida (24-36 horas) até os 60 dias de 

Quadro 1. Valores médios e desvios-padrão (x±s) da concentração de proteína total sérica (PTS), albumina, alfa1, alfa-2, beta 
e gamaglobulinas, relação albumina:globulina (A:G), imunoglobulina G (IgG) e atividade da gamaglutamiltransferase (GGT) 

de bezerros das raças Crioula Lageana variedade Mocha e Aberdeen Angus (Red Angus) as 24-36h (M1), 15 (M2), 30 (M3), 60 
(M4), 90 (M5), 120 (M6), 150 (M7) e 180 dias (M8) de vida

 Momentos 24-36 horas 15 dias 30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 150 dias 180 dias

 PTS (g/dL) 8,28±0,73Aa 6,78±0,52Ab 6,33±0,39Acd 5,99±0,31Ac 6,14±0,33Acd 6,28±0,29Acd 6,46±0,27Abd 6,83±0,34Ab

  7,92±1,04Aa 6,69±0,62Abd 5,94±0,38Bc 5,85±0,31Ac 6,09±0,40Ac 6,31±0,48Acd 6,67±0,42Abd 7,11±0,38Ab

 Alb (g/dL) 2,24±0,34Ab 2,92±0,18Ac 3,19±0,22Aa 3,41±0,22Aa 3,45±0,19Aa 3,41±0,13Aa 3,48±0,21Aa 3,34±0,29Aa

  2,29±0,20Ab 3,05±0,16Aa 3,03±0,14Ba 3,29±0,24Aa 3,26±0,21Ba 3,28±0,39Aa 3,30±0,32Aa 3,32±0,35Aa

 Alfa1 (g/dL) 0,57±0,11Aa 0,50±0,06Bac 0,47±0,06Bbc 0,48±0,06Abc 0,47±0,04Abc 0,54±0,06Aac 0,52±0,05Aac 0,53±0,08Aac

  0,66±0,19Aa 0,58±0,07Ab 0,54±0,06Ab 0,48±0,05Ab 0,51±0,06Ab 0,55±0,07Ab 0,53±0,07Ab 0,52±0,07Ab

 Alfa 2 (g/dL) 0,40±0,08Abc 0,45±0,07Aac 0,45±0,12Aac 0,50±0,10Aa 0,53±0,08Aa 0,52±0,07Aa 0,47±0,07Bac 0,54±0,11Aa

  0,46±0,08Abc 0,46±0,05Abc 0,50±0,07Aac 0,55±0,07Aa 0,57±0,08Aa 0,57±0,06Aa 0,55±0,05Aa 0,57±0,08Aa

 Beta (g/dL) 0,89±0,26Ab 1,01±0,17Aa 0,88±0,10Ab 0,65±0,05Ac 0,65±0,07Ac 0,55±0,05Acd 0,49±0,05Ad 0,57±0,09Acd

  0,81±0,12Ab 0,88±0,13Ba 0,72±0,08Bc 0,59±0,08Ad 0,55±0,09Bd 0,51±0,04Ad 0,52±0,08Ad 0,51±0,08Ad

 Gama (g/dL) 4,19±0,74Aa 1,90±0,37Ab 1,34±0,25Ace 0,95±0,17Adf 1,04±0,17Adef 1,26±0,23Acef 1,51±0,19Bc 1,86±0,40Ab

  3,70±1,15Aa 1,71±0,49Abd 1,16±0,25Ac 0,94±0,19Ac 1,20±0,23Ac 1,39±0,31Acd 1,92±0,51Ab 2,19±0,35Ab

 Glob (g/dL) 6,07±0,72Aa 3,86±0,47Ab 3,14±0,31Ad 2,58±0,29Aef 2,68±0,24Aef 2,87±0,22Adf 2,99±0,25Bdf 3,50±0,44Ac

  5,63±1,11Aa 3,64±0,56Ab 2,91±0,33Ac 2,56±0,26Ac 2,82±0,36Ac 3,02±0,40Ac 3,52±0,59Ab 3,79±0,33Ab

 A:G 0,38±0,09Ae 0,77±0,09Af 1,02±0,12Ad 1,34±0,19Aa 1,30±0,13Aac 1,19±0,08Abc 1,17±0,13Abc 0,97±0,18Ad

  0,43±0,13Af 0,86±0,13Ade 1,05±0,14Abc 1,30±0,18Aa 1,17±0,18Aac 1,11±0,22Abc 0,96±0,19Bbe 0,89±0,13Ade

 IgG (g/dL) 4,11±0,80Aa 2,89±0,34Acd 2,38±0,25Ae 2,29±0,21Ae 2,50±0,39Be 3,04±0,50Abd 3,15±0,16Bbd 3,42±0,53Ab

  3,60±0,76Aa 2,95±0,45Ab 2,57±0,38Ab 2,63±0,49Ab 2,87±0,42Ab 2,99±0,45Ab 3,41±0,26Ab 3,56±0,37Ab

 GGT (UI/L) 2306,54±1196,35Aa 83,76±32,58Ab 26,81±7,83Ab 15,40±2,02Ab 14,65±2,76Ab 14,04±2,21Ab 37,74±2,68Ab 33,06±3,04Ab

  878,59±459,57Ba 82,19±76,97Ab 27,83±12,55Ab 15,15±6,11Ab 14,11±3,15Ab 14,31±3,16Ab 9,52±1,51Bb 9,51±2,73Bb

A Para letras maiúsculas iguais não há diferença significativa (P>0,05) entre os grupos. a Para letras minúsculas iguais não há diferença significativa 
(P>0,05) entre os momentos.
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idade. A raça Crioula Lageana variedade mocha obteve 
valores superiores nesta faixa etária, embora não signifi-
cativos (P>0,05), sendo que aos 60 dias os valores foram 
semelhantes. A partir dos 60 dias, observou-se elevação 
da concentração de gamaglobulinas em ambas as raças, 
sendo encontrados valores superiores para a raça Aber-
deen Angus (Red Angus), evidenciando-se diferença sig-
nificativa (P<0,05) aos 150 dias de idade. Corroborando 
com Costa et al. (2008) este resultado demonstra a gran-
de capacidade dos taurinos em desenvolver imunidade 
humoral ativa nesta faixa etária. Teixeira et al. (2012), 
observaram elevação mais precoce dos valores de gama-
globulina na raça Holandesa Preta e Branca em relação 
a Crioula Lageana variedade aspada, obtendo valores de 
maior magnitude e estatisticamente diferentes para a raça 
Holandesa Preta e Branca a partir dos 30 dias de idade. 
Os autores sugeriram que a raça Crioula Lageana variedade 
aspada possa ser mais tardia na síntese ativa de anticor-
pos. Dessa forma, esta pode ser uma característica da raça 
Crioula Lageana, presente em ambas as variedades. De ma-
neira geral, admite-se que os bezerros estejam mais susce-
tíveis a contrair infecções no intervalo de tempo em que se 
mantêm as menores concentrações séricas de gamaglobuli-
nas, período entre o término do processo de degradação de 
imunoglobulinas passivamente transferidas e a produção 
ativa pelo sistema imunológico competente (Radostits et 
al. 2002). No entanto, os animais apresentaram-se sadios 
durante todo o período experimental, o que demonstra que 
estes bezerros não estariam necessariamente mais suscetí-
veis a infecções, devido a esta particularidade, durante este 
período (Teixeira et al. 2012). Além disso, os mecanismos 
de defesa que garantem a saúde nesse período, não se res-
tringem à imunidade humoral (Vettorato et al. 2012).

Os valores médios estimados de IgG obtidos às 24 e 36 
horas de vida em ambas as raças investigadas (Quadro 1) 
encontraram-se muito superiores aos valores considera-
dos críticos por muitos autores. Índices apontados como 
indicadores do sucesso incontestável da TIP variam de 
1000mg/dL (Radostits et al. 2002) a 1600mg/dL (McGuire 
& Adams 1982). Valores de 500-1500mg/dL (Selim et al. 
1995) e de 600-1600mg/dL (McGuire & Adams 1982) po-
dem ser indicativos de falha da transferência de imunidade 
passiva (FTIP) parcial. De acordo com Halliwell & Gorman 
(1989) e Wittum & Perino (1995), concentrações séricas 
de IgG maiores do que 1600mg/dL são consideradas ade-
quadas, concentrações de 800-1600mg/dL valores margi-
nais, e menores que 800mg/dL como indicadores de FTIP. 
Levando em consideração os altos valores encontrados 
para IgG no primeiro dia de vida pode-se afirmar que hou-
ve sucesso na TIP em ambas as raças estudadas. De acordo 
com os resultados observados neste trabalho o teste de tur-
vação pelo sulfato de zinco mostrou ser de fácil execução 
e de baixo custo, podendo ser utilizado como método de 
escolha para avaliação da TIP, corroborando com as afirma-
ções realizadas por Feitosa (2001b). No entanto, tem seu 
uso restrito devido à necessidade do uso de equipamento 
específico (Moraes et al. 1997).

Quanto a relação albumina:globulinas (A:G) ocorreu 
maior variação ao longo do primeiro mês de vida em am-

bas as raças (Quadro 1), sendo atribuída a flutuação da 
concentração destas proteínas neste período (Leal et al. 
2003). Segundo Costa et al. (2008) alterações na relação 
A:G geralmente são o primeiro sinal de alteração no per-
fil eletroforético. Os valores médios da concentração de 
albumina foram menores ao segundo dia (24-36 horas), 
elevando-se até os 60 e 90 dias para as raças Aberdeen 
Angus (Red Angus) e Crioula Lageana variedade mocha, 
respectivamente. Esta elevação reflete um incremento na 
capacidade de síntese dessa proteína relacionado à idade 
(Kaneko 1997) e à ingestão de compostos nitrogenados 
na dieta (Costa et al. 2007). Os valores de gamaglobulinas 
encontraram-se elevados ao segundo dia de vida (24-36 
horas) (Quadro 1) devido a absorção de IgG maternas pelo 
colostro (Costa et al. 2008, Garcia et al. 2012, Pires Júnior 
et al. 2013), para após reduzirem seus valores até os 60 
dias de idade em ambas as raças. A inversão na relação 
A:G ocorreu em torno dos 30 dias, sendo o maior valor ob-
servado aos 60 dias de vida em ambas as raças estudadas, 
semelhante ao encontrado por Teixeira et al. (2012) em 
bovinos da raça Crioula Lageana variedade aspada. Obser-
vou-se diminuição nesta relação após os 60 dias de idade, 
o qual é atribuído à produção endógena de gamaglobulinas 
de acordo com Costa et al. (2008), os quais no entanto ob-
servaram inversão A:G em torno dos 15 dias de vida para 
as raças Nelore e Limousin.

Corroborando com observações de outros autores em 
outras raças (Costa et al. 2008, Teixeira et al. 2012, Vettora-
to et al. 2012), as frações alfa 1, alfa 2 e beta-globulinas não 
apresentaram variações expressivas ao longo do tempo e 
encontraram-se semelhantes em ambas as raças.

A determinação da atividade da GGT no soro de bezer-
ros é utilizada como meio alternativo para avaliar a eficácia 
da TIP (Feitosa 1998, Radostits et al. 2002). Esta enzima 
está presente no fígado, rins e pâncreas, e sua determina-
ção é utilizada como indicativo de alterações no sistema 
hepatobiliar em bovinos adultos (Kaneko 1997). De acordo 
com Radostits et al. (2002) as concentrações de GGT são 
altas no colostro de ruminantes, e a atividade sérica da GGT 
em bezerros que mamaram ou foram alimentados com co-
lostro é 60 a 160 vezes maior do que a de adultos, havendo 
moderada correlação com as concentrações séricas de IgG. 
Isto ocorre devido à alta absorção desta enzima pelas cé-
lulas intestinais em bezerros recém-nascidos (Braun et al. 
1982, Fagliari et al. 1996, Zanker et al. 2001). Sendo assim a 
determinação da atividade desta enzima no soro sanguíneo 
pode ser utilizada como método indireto de avaliação da 
transferência de imunidade passiva em neonatos ruminan-
tes (Braun et al. 1978, Pires Júnior et al. 2013). De acordo 
com Radostits et al. (2002) valores de atividade sérica da 
GGT inferiores a 50UI/L indicam FTIP. No entanto, Paris et 
al. (1992) afirmaram que a atividade menor que 300UI/L 
está relacionada a baixas concentrações séricas de gama-
globulinas. No presente estudo a enzima apresentou valor 
máximo de atividade no soro das 24 às 36 horas de vida, 
decrescendo abruptamente nos primeiros 15 dias, até atin-
gir valores fisiológicos em torno dos 60 dias de vida (Qua-
dro 1), corroborando com os resultados obtidos por Costa 
et al. (2008) em bezerros Nelore e Limousin, e Teixeira et 
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al. (2012) em bezerros das raças Crioula Lageana varieda-
de aspada e Holandesa Preta e Branca. Delfino et al. (2014) 
observaram valores fisiológicos para a atividade da GGT 
aos 30 dias de idade em bezerros da raça Senepol. Segundo 
Radostits et al. (2002), a meia vida da GGT do colostro é 
curta, e a atividade da GGT sérica diminui significativamen-
te na primeira semana de vida. Analisando-se os valores in-
dividuais da atividade sérica da GGT, foi observado que um 
animal da raça Aberdeen Angus (Red Angus) apresentou 
valor de 280,65UI/L, o qual, de acordo com a classificação 
proposta por Paris et al. (1992) seria considerado portador 
de FTIP. No entanto, excluiu-se esta possibilidade ao ana-
lisar que neste mesmo animal, os valores da concentração 
de PTS, gamaglobulinas, globulinas e IgG apresentaram va-
lores considerados adequados à TIP. Também deve-se levar 
em consideração que este animal não apresentou qualquer 
enfermidade durante o período experimental. Este fato 
pode ter ocorrido devido ao momento da colheita de san-
gue deste animal, o qual ocorreu às 33 horas de vida, visto 
que o declínio da atividade da GGT no soro de bezerros an-
tecede o da concentração das gamaglobulinas a partir das 
24 horas de vida (Borges 1997).

Considerando os valores de gamaglobulinas como pa-
drão para comparação, observarou-se ao término do pri-
meiro dia de vida (24-36 h) forte correlação entre seus va-
lores e os de IgG (r=0,814 para CL e r=0,877 para AA), PTS 
(r=0,783 para CL e r=0,947 para AA), globulinas (r=0,945 
para CL e r=0,985 para AA). Estes resultados reforçam afir-
mações anteriormente realizadas por Naylor & Kronfeld 
(1977), Pfeiffer et al. (1997), Moraes et al. (1997), Feitosa et 
al. (2001a), Machado Neto et al. (2004), Costa et al. (2008) 
e Teixeira et al. (2012) nos quais estas variáveis foram 
bons indicadores da TIP em bezerros. A avaliação da TIP 
em bezerros após a ingestão do colostro tem como base a 
determinação direta de imunoglobulinas, ou indiretamen-
te por meio das variáveis que apresentem correlação com 
os teores séricos das imunoglobulinas (Feitosa et al. 2010). 
Observou-se fraca correlação (r=0,251) entre a gamaglobu-
lina e atividade sérica da GGT para a raça Crioula Lageana 
variedade mocha e forte correlação (r=0,815) para a raça 
Aberdeen Angus (Red Angus). Fato semelhante foi observa-
do por Teixeira et al. (2012), em que obtiveram fraca corre-
lação para a raça Crioula Lageana variedade aspada e forte 
correlação para a raça Holandesa Preta e Branca. Costa et 
al. (2008) também encontraram fraca correlação dessas 
variáveis em bovinos de corte. Segundo Borges (1997) a 
atividade sérica da GGT apresenta grande variabilidade e 
a partir das 24 horas de vida e o declínio de sua atividade 
antecede o da concentração das gamaglobulinas (Costa et 
al. 2008). Rocha et al. (2012) encontraram forte correlação 
entre GGT e globulinas no primeiro dia de vida em bezerros 
mestiços Canchim, no entanto, as colheitas de sangue foram 
realizadas às 24 horas após o nascimento. Sendo assim, for-
te correlação será encontrada, quanto mais próximo das 24 
horas de vida as amostras forem colhidas. Desta forma, se-
ria ideal que a colheita fosse realizada pontualmente às 24 
horas de vida do animal, no entanto, devido a dificuldades 
operacionais o mesmo não foi realizado, sendo que parte 
das colheitas foram realizadas após 30 horas de vida. Con-

dição semelhante foi observada por Costa et al. (2008) e 
Teixeira et al. (2012).

CONCLUSÕES
De acordo com o exposto neste trabalho, conclui-se que 

ao analisar-se os valores de PTS, globulinas, gamaglobuli-
nas, IgG ao segundo dia de vida (24-36 horas) pode se afir-
mar que não houve diferença na TIP entre as raças Crioula 
Lageana variedade mocha e Aberdeen Angus (Red Angus).

A absorção de imunoglobulinas através do colostro foi 
adequada em ambas às raças estudadas.

Observaram-se variações fisiológicas nas concentra-
ções das proteínas séricas do nascimento até os 180 dias 
de idade e a produção ativa de anticorpos foi mais tardia na 
raça Crioula Lageana variedade mocha, ressaltando a pre-
cocidade dos taurinos evidenciada na raça Aberdeen Angus 
(Red Angus).

A dosagem de gamaglobulina, IgG, PTS e globulinas, e a 
determinação da atividade sérica da GGT, foram bons indi-
cadores da TIP em bezerros ao segundo dia de vida (24-36 
horas).
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